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Resumo
O aquecimento global acima de 5oC pode limitar as áreas agrícolas aptas ao cultivo do café se considerarmos as exigências térmicas dessa
cultura em torno de 18 a 23oC. Vários pesquisadores comprovaram que o incremento na temperatura do ar no cultivo do café pode ser reduzido
por meio do sombreamento. Entretanto, estes estudos foram conduzidos em áreas com temperatura do ar favoráveis ao cultivo do café. Por isso,
é necessário verificar se cultivares de café toleram temperaturas do ar mais limitantes ao crescimento da espécie. Objetivou-se avaliar o
crescimento e produtividade de grãos de cultivares de café sombreado no Maciço de Baturité. O delineamento experimental será em blocos
casualizados com quatro repetições. Em cada bloco teremos 10 cultivares. O crescimento será avaliado cincos períodos de crescimento: 30, 60,
120, 150 e 180 dias após a primeira frutificação. Os componentes de produção serão determinados após os frutos alcançarem a maturidade
fisiológica. Espera-se identificar cultivares com crescimento vigoroso após a frutificação para o cultivo em regiões de baixa a altitude. Em termos
acadêmicos, esperamos que este cafezal seja utilizado nas disciplinas do curso de agronomia e que envolvam diferentes grupos de pesquisa
com objetivo desenvolver tecnologias para os produtores rurais de forma mais sustentável.

Introdução/Justificativa
(incluindo os benefícios esperados no processo ensino-aprendizagem e o retorno para os cursos e para os professores da UNILAB em geral)

O sombreamento e altitudes de 1600 a 1800 m são características do habitat de origem do café arábica na Etiópia (Berthaud e Charrier, 1988).
Atualmente, o cultivo do café no Brasil tem sido implantando em altitude de 600 m aproximadamente (Zaida et al., 2017). Tal avanço fitotécnico e
genético tem proporcionado produtividade em torno de 133 sacas por hectare em condições experimentais (DaMatta et al., 2008). Apesar desse
desenvolvimento técnico, o déficit hídrico e a temperatura do ar ainda são principais fatores que limitam a produção de grãos e a qualidade da
bebida de café (Assad et al., 2001; DaMatta et al., 2008; Zaida et al., 2017).

Condição que se agrava quando consideramos as alterações climáticas que podem causar o aquecimento global em torno de 5oC na
temperatura média do ar nos próximos cem anos na previsão otimista (Assad et al., 2008). O drástico efeito térmico nas plantas pode
proporcionar consequências graves na diminuição das áreas agrícolas aptas ao cultivo de grãos devido as frequentes inundações, secas e ondas
de calor (Assad e Pinto, 2008; Campos et al., 2010). Se considerarmos as exigências térmicas do café em torno de 18 a 23oC, haverá perda de
áreas agrícolas aptas o plantio dessa cultura (Assad et al., 2004).

Do ponto de vista hídrico, a elevação na temperatura aumenta a capacidade do ar em reter vapor da água e, consequentemente, há maior
demanda hídrica (Assad et al., 2004). Para minimizar este efeito do incremento na temperatura do ar, o uso do sombreamento natural otimiza o
uso da água da cultura do cafeeiro. Isto porque aumenta o influxo do CO2 e evita a perda de vapor da água devido a maior resistência do ar
próximo a folha favorecer uma maior abertura estomática (DaMatta et al., 2004a; 2005b). Siles et al. (2010) conseguiram uma redução na
temperatura foliar das plantas de café sombreado em torno de 5oC quando comparado ao cultivo a pleno sol em San Pedro de Barva no Vale
Central da Costa Rica.
Uma forma de conseguir este sombreamento é realizar cultivo do café no sistema agroflorestal. Para otimizar a capacidade produtiva do sistema,
quantificar estes caracteres morfológicos após a maturação dos frutos pode fornecer informação da capacidade de recuperação e vigor da planta
(Teixeira et al., 2012).
É comum avaliarmos diversas características morfológicas que podem indicar potencial produtivo superior da cultivar. A altura da planta,
diâmetro, área foliar e número de folhas são as principais características avaliadas em resposta sombreamento durante o crescimento inicial da
planta (Tatagiba et al., 2010). Por outro lado, as características como número de ramos plagiotrópicos, comprimento dos ramos plagiotrópico,
número de nós dos ramos plagiotrópico afetam diretamente produtividade de grãos (Teixeira et al., 2012). Tais informações são escassas para
região do Maciço de Baturité.
Por envolver uma cultura de expressão cultura e econômica para o Maciço de Baturité, o experimento valorizará e incentivará os produtores com
recomendações mais seguras. De forma adicional, por está localizado em uma região com limitações hídricas e maior incidência de raios solares
em relação áreas de alta produtividade de café, proporcionará o desenvolvimento de novas informações.
A instalação do pomar de café na fazenda de Piroás da UNILAB poderá da suporte as aulas de campo das disciplinas que envolve o manejo do
cultivo em sistema agroflorestal de forma mais sustentável. Esta condição aumenta a importância da proposta do projeto para a aprendizagem
dos discentes do curso de graduação, pós-graduação e professores da agronomia da Universidade da Integração Internacional Lusofonia Afro-
Brasileira (UNILAB) e produtores da Associação dos Cafeicultores da Serra de Baturité.

Objetivos
Avaliar o crescimento e produtividade de grãos de cultivares de café sombreado no Maciço de Baturité.

Metodologia

2021-05 BICT/Funcap (01/10/2021 a 31/08/2022)

Crescimento e produtividade de grãos de cultivares de café sombreado no Maciço deCrescimento e produtividade de grãos de cultivares de café sombreado no Maciço de
Baturité



O experimento está instalado na Fazenda da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira em Redenção do Estado do
Ceará. O clima da região é o Tropical Quente Semiárido Úmido. A precipitação média anual é de 1062,4 mm. O período chuvoso é de janeiro a
abril. A temperatura média varia de 26 a 28º C. A evaporação média anual é de 1.600 mm (IPECE, 2006).

Na área experimental, amostragem será realizada nas profundidades de 0-0,2 m. A amostra composta será enviada ao Laboratório de Fertilidade
e Nutrição de Plantas da Universidade Federal do Ceará para ser avaliada quimicamente e fisicamente. A área será selecionada levando as
considerações o porte do extrato arbóreo e das condições física e química do solo.
Análise química do solo constará: pH em água: Al3+, Ca2+, Mg2+, e MO (SILVA, 1999). Em seguida, será calculado a soma de bases trocáveis
(SB), capacidade de troca catiônica (CTC potencial a pH 7), a saturação por bases (V). A análise física constará as determinações da fração de
argila, areia e silte.
As cultivares de café foi implantada em janeiro de 2019 com 10 variedades de café cultivadas em 4 blocos contendo 5 repetições. O
espaçamento do café é de 1,0 na linha e 3,0 m nas entrelinhas do plantio. Será realizado a adubação orgânica de pôs-plantio no terceiro ano
para fornecer aproximadamente 200g de N, 60g de P e 20 g de K via esterco bovino após a primeira frutificação.

As cultivares avaliadas serão Catuai Amarelo  IAC 62, Rouxinol, Asabranca, Siriema, Araras, Catuaí SH3, IAC CATUAÍ SH3, Sabiá Tardio, Japi
Amarelo e IAC-32. O resumo das características das cultivares estão apresentando na Tabela (anexo).
O delineamento experimental será o de blocos casualizados com quatro repetições em em parcela subdividida no tempo. Na parcela teremos 10
cultivares. Na subparcela teremos cinco períodos de crescimento: 30, 60, 120, 150 e 180 dias após a frutificação.

Em cada período estabelecido, iremos determina a altura das plantas, diâmetro do caule, número de folhas, número de ramos plagiotrópicos e a
área foliar em 5 plantas da parcela útil. Nessa ocasião serão estabelecidas o número de ramos plagiotrópicos, comprimento dos ramos
plagiotrópico, número de nós dos ramos plagiotrópico.

Os dados serão submetidos análise de variância a 5% de probabilidade. Quando for constatado efeito significativo para interação, às médias para
os tratamentos quantitativos serão submetidas análise de regressão polinomial e exponencial. Esse procedimento estatístico será aplicado para
variáveis independentes submetidas aos tratamentos 30, 60, 90, e 120 e 180 dias para cada cultivar. Para produtividade de grãos será aplicado o
teste de Scott Knott a 5% probabilidade para variável produtividade de grãos. As análises estatísticas e gráficos serão feitos no programa R
(Development Core Team, 2009).

Resultados esperados

Verificar a capacidade do sistema de cultivo sombreado amenizar o efeito de temperaturas do ar no crescimento e produtividade de grãos.
Espera-se identificar cultivares com crescimento após a primeira frutificação em regiões de baixa a altitude. Para tal espera-se explicar por meio
do crescimento e produtividade de grãos melhor desempenho agronômico.

Metas

Em termos acadêmicos, esperamos que este cafezal seja utilizado nas disciplinas do curso de agronomia e que envolvam diferentes grupos de
pesquisa com objetivo desenvolver tecnologias para os produtores rurais de forma mais sustentável.

Esperamos publicar a artigo na revista cientifica de acesso livre para que os produtores tenham acesso as informações sobre o crescimento da
planta e produtividade de grãos.
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Resumo
O uso de microrganismos eficientes na agricultura tem sido amplamente recomendado em cultivos de plantas como uma estratégia na diminuição
dos fertilizantes. Além do rhizobium, o bacillus ssp. e o trichoderma surgem como alternativas promissoras para aumentar a eficiência de
recuperação dos nutrientes aplicados via adubo. Atualmente, há evidência de que os microrganismos eficientes melhoram a absorção de
nutrientes devido a produção de substâncias similares auxinas que incrementam o crescimento de raízes. Tal efeito pode favorecer na diminuição
das doses de compostos orgânicos no cultivo do alface. Por isso, este projeto tem como objetivo avaliar a eficiência agronômica da alface em
resposta aos compostos orgânicos inoculados e a aplicação de trichoderma no solo de cultivo. Os resíduos orgânicos serão inoculados com o
bacillus ssp. para aumentar a eficiência da compostagem e a qualidade do composto. No cultivo da alface será aplicado o Trichoderma para
melhorar o crescimento das raízes. O esquema fatorial será 6 x 2, delineado em blocos casualizados com quatro repetições. Serão seis
compostos orgânicos. Parte destes compostos serão aplicadas apenas 70% das doses recomendadas. Outro fator se refere ao cultivo da alface
com e sem a aplicação de trichoderma. Espera-se verificar que os compostos orgânicos inoculados favoreçam o melhor crescimento e
produtividade da alface. Espera-se ainda que a inoculação com os microrganismos eficientes durante a compostagem e no cultivo seja capaz de
favorecer o crescimento das raízes e diminua a necessidade das doses de adubos orgânicos em torno de 30% para o cultivo orgânico de alface.

Introdução/Justificativa
(incluindo os benefícios esperados no processo ensino-aprendizagem e o retorno para os cursos e para os professores da UNILAB em geral)
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O uso intensivo de fertilizantes químicos no cultivo de hortaliças com a aplicação de doses elevadas para alcançar altas produtividades é
questionável. Uma das razões para isso está relacionada à baixa recuperação de nitrogênio pelo crescimento limitado das raízes (SILVA, 2021).
Consequentemente, as perdas do adubo químico pelo fenômeno da volatilização e da lixiviação do nitrogênio no solo resultam no déficit
nutricional da planta. Esta é uma condição que contribui para o acréscimo da emissão de gases de óxido nitroso na atmosfera e na lixiviação de
nitrato nos ecossistemas aquáticos (CABEZAS; SOUZA, 2008).
Para amenizar este efeito, o uso combinado de fontes orgânicas com fertilizantes químicos tem sido sugerido em tabelas de recomendação
oficiais para a alface (Alvarez et al., 1999). Por sua vez, Queiroz et al. (2017) verificaram que a aplicação de fertilizantes organomineral, na dose
de 1600kg, do formulado à base de fertilizante químico e de cama-de-frango, melhora o desenvolvimento e produtividade da alface do tipo
americana cv. Lucy Brown.
Há evidências de que a aplicação apenas de fontes orgânicas seja capaz de suprir completamente a necessidade da planta de alface. Este efeito
depende tanto dos teores de nutrientes disponíveis no solo quanto os que estão presentes nos compostos orgânicos. Esta resposta foi observada
quando aumentaram-se as doses de compostos orgânicos no solo até 160 Mg/ha, em que se verificaram maiores teores de fósforo e potássio
nas folhas de alface babá de verão com os compostos orgânicos (SOUZA et al., 2005).
 Para alcançar efeitos positivos na produtividade da cultura da alface, as doses aplicadas de adubos orgânicos devem estar na faixa de 50 Mg/ha
até 200 Mg/ha para solos com baixo teor de matéria orgânica (SOUZA et al., 2005; GUIMARÃES et al., 2011; SILVA et al., 2016). A aplicação
dessas quantidades pode limitar o uso de compostos orgânicos especialmente pelos produtores com poder aquisitivo menor. A partir desta
problemática, alguns pesquisadores têm encontrado evidências de que a inoculação de microrganismos eficientes (doravante EM), na
compostagem e no cultivo das hortaliças, propicia uma melhor mineralização dos nutrientes disponíveis à planta, o que resulta no uso de uma
menor quantidade de composto.
Atualmente, existe o esforço de vários pesquisadores em inovar, de forma eficaz, a absorção de nitrogênio pelas plantas com o uso de
microrganismos eficientes. Um dos efeitos desse microrganismo é promover o crescimento das raízes das plantas devido à liberação de
substâncias similares às auxinas. Há evidências de que o uso do microrganismo trichoderma, juntamente com fertilizante orgânico, tem
impactado de forma promissora na diminuição da dose de nitrogênio sem comprometer a produtividade (MOLLA et al., 2012; YE et al., 2020).
No tomate, a aplicação do trichoderma harzianum concomitante à dose de 1800 kg/ha de biofertilizantes orgânicos, promoveu uma diminuição de
25% na dose de 300 kg/ha de N, via fertilizante químico na China (YE et al., 2020). Outro resultado promissor para cultura do tomate foi
alcançado quando se utilizou 50% da dose sugerida para o N:P:K, adicionada de 50% do biofertilizante (MOLLA et al., 2012).
Os resultados positivos, nessas estratégias para cultura do tomate, podem ser aplicados  para promover a redução da dose de adubação
orgânica para a alface. A inoculação das leiras também é uma alternativa que pode acelerar a compostagem e produzir efeitos benéficos à
planta. Por exemplo, o bacillus subtillis e o bacillus licheniformis atuam de forma benéfica para as plantas, degradando a matéria orgânica e
liberando substâncias benéficas. Assim, os EM introduzidos no solo agem de forma regenerativa produzindo substâncias orgânicas, e no seu
metabolismo secundário podem produzir hormônios e vitaminas, proporcionando a melhora nas propriedades físicas, químicas e biológicas do
solo (OLIVEIRA et al., 2013).
O uso do trichoderma em plântulas de alface poderá atuar no período de estabelecimento das mudas, favorecendo o crescimento vigoroso das
raízes. Por sua vez, espera que este incentivo no crescimento das raízes melhore a recuperação de nutrientes.
Tendo em vista a importância da cultura da alface em termo de consumo no mundo (cf. FILHO et al, 2020) associada à demanda de adubos
orgânicos, o aproveitamento de resíduos orgânicos na compostagem pode diminuir a quantidade destes no meio ambiente. Por exemplo, o uso
da casca de arroz carbonizada, do resíduo de coco mais o uso de esterco bovino, combinados com o uso de microorganismos eficientes, podem
ser promissores no cultivo da alface.

Objetivos
Avaliar a eficiência agronômica da alface em resposta aos compostos orgânicos inoculados e a aplicação de trichoderma no solo de cultivo.

Metodologia



Os experimentos serão realizados na Fazenda Piroás, vinculada a Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira
(UNILAB). A Fazenda está localizada no distrito de Barra Nova, no município de Redenção, CE, Brasil, nas seguintes coordenadas geográficas:
4º 919.39S e 38º 4741.48O.
Inicialmente, serão preparadas duas leiras de compostagem. As leiras serão constituídas por casca de arroz carbonizada, casca de coco, esterco
bovino e folhas de feijão-de-porco. A casca de coco será triturada e processada para remoção do tanino.
Na preparação da leira será aplicado o Biocompost para obter o composto inoculado conforme a Tabela 1, abaixo. A inoculação das leiras será
realizada com o produto Biocompost Acelerador de Compostagem, seguindo as recomendações do fabricante. Tal produto será utilizado por
possuir bacillus subtillis e bacillus licheniformis, que atuam de forma benéfica para as plantas e degradam os resíduos orgânicos.
As leiras de compostagem serão montadas de forma que a combinação dos materiais utilizados tenha a relação C:N inicial de 30:1. Este é o valor
intermediário recomendado por Schaub & Leonard (1996 apud LEAL et al, 2013, p. 1199), uma vez que, na compostagem, inicialmente, o
material deve ter a relação C:N entre 25:1 e 35:1 e, se esta relação for muito baixa, o excesso de N será perdido como amônia; caso o conteúdo
de C seja elevado, a compostagem será lenta e a maior parte do C será perdida como CO2.
Ressalte-se que o processo de compostagem será monitorado utilizando-se da medição da temperatura da leira de forma pontual até a sua
finalização. Com base na metodologia utilizada por Schaub & Leonard (1996 apud LEAL et al, 2013), o período total de incubação será de 90
dias, e as amostragens serão realizadas semanalmente para avaliação da temperatura das pilhas, respectivamente, nos dias 0, 7, 14, 21, 30, 45,
60 e 90.
É preciso destacar também que as altas temperaturas recorrentes nos processos de compostagem podem demonstrar elevada atividade
biológica, e sua estabilização próxima ao final do processo tende a apontar a estabilidade do composto.
Após a finalização da compostagem, será realizada a produção de mudas da alface. Cada composto orgânico obtido será utilizado como
substrato isoladamente. As sementes da cultivar crespa moana serão adquiridas observando a validade do teste e o percentual de germinação.
Serão utilizadas bandejas polietileno de 200 células. Após a semeadura, as bandejas serão dispostas na casa de vegetação de telado de 50% de
sombreamento na cor preta. Quando as plântulas apresentarem de 4 a 6 folhas permanentes, estas serão transplantadas para o canteiro.
Cada composto orgânico será caracterizado quimicamente de acordo com Abreu et al. (2009). O solo será caracterizado química e fisicamente
conforme a metodologia descrita no Manual de métodos de análise de solo (cf. ALVAREZ et al., 1999).
A dosagem para os compostos orgânicos sem inoculação será 40 Mg/ha (TRANI, 2007). Para os compostos orgânicos com inoculação será
aplicada uma dose de 70% da recomendada. A dose de 40 Mg/ha será aplicada para compensar a liberação mais lenta dos nutrientes no solo em
relação aos fertilizantes inorgânicos (SEDIYAMA et al., 2016). A menor quantidade de composto orgânico inoculado será para avaliar a eficiência
dos microrganismos eficientes.
Os compostos orgânicos serão incorporados aos canteiros revolvendo o solo na profundidade de 20cm. Após este procedimento, será feito o
transplantio das mudas no espaçamento de 25cm x 25cm. Nessa ocasião, em parte do cultivo, será aplicado o trichoderma para aumentar o
crescimento das raízes de alface. O produto comercial utilizado será Trichonat PM®, na dose de 25g por cova (SOLDAN, 2014). Esta aplicação
será feita de acordo com o manejo descrito na Tabela 2, a seguir.
Ressalte-se que o composto comercial será enriquecido com nutrientes de acordo com a dose recomendada de fertilizante inorgânico por Alvarez
et al. (1999).
No cultivo do alface, serão combinados o manejo dos compostos orgânicos e a aplicação do Trichoderma. O esquema fatorial será 6 x 2,
delineado em blocos casualizados com quatro repetições. Em cada parcela, ter-se-á 1m². Este experimento será feito em dois ciclos.
A irrigação será feita por microaspersão. O tempo de irrigação a ser utilizado diariamente será calculado a partir da evaporação medida no tanque
classe A. A frequência de irrigação será diária, desde que o potencial mátrico esteja abaixo da capacidade de campo. Para isso, o
acompanhamento do potencial mátrico do solo será realizado diariamente por meio de tensiômetros de punção instalados em 10cm de
profundidade.
Na colheita da parcela útil, serão determinados o diâmetro da cabeça, bem como o comprimento do caule e das raízes. Será realizado também o
corte para separação das raízes e do caule, no intuito de determinar a massa fresca e a massa seca. A parte áerea e as raízes serão submetidas
à secagem em estufa de circulação de ar a 65oC durante 72 horas.
A análise estatística do experimento fatorial será realizada no programa R stúdio. Após observar a independência e a normalidade dos dados
pelo teste Durbin Watson e Kolmogorov-Smirnov, respectivamente, estes serão submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% de
probabilidade. Quando significativo, serão submetidos ao teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Resultados Esperados

Espera-se verificar que os compostos orgânicos inoculados favoreçam o melhor crescimento e produtividade da alface.
Espera-se que a inoculação com o trichoderma, durante o cultivo, seja capaz de favorecer o crescimento das raízes, mesmo utilizando 60% da
dose recomendada para o cultivo orgânico de alface.
Espera-se publicar os resultados em uma revista acadêmica conceituada, conforme a classificação Qualis da CAPES. No tocante ao discente,
espero que este desenvolva habilidades intelectuais na pesquisa científica.

Referências



ABREU, M. F.; ABREU Jr. C.H.; SILVA, F. C. Análise química de fertilizantes orgânicos (urbanos). In: SILVA, F. C. da. (Org.). Manual de análises
químicas de solos, plantas e fertilizantes. Brasília-DF: Embrapa, 2009. p. 397-485.

ALVAREZ, V. V. H.; RIBEIRO, A. C. Calagem. In: RIBEIRO, A. C.; GUIMARÃES, P. T. G.; ALVAREZ, V. V. H. (Ed.). Recomendações para o uso
de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais: 5ª aproximação. Viçosa, MG: Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais, 1999. p.
108-109.

CABEZAS, Waldo A. R. L.; SOUZA, Marcos A. Volatilização de amônia, lixiviação de nitrogênio e produtividade de milho em resposta à aplicação
de misturas de uréia com sulfato de amônio ou com gesso agrícola. Revista Brasileira de Ciência do Solo, v.32, n.6, p. 2331-2342, 2008

CORREA, Breno A.; PARREIRA, Mariana C.; MARTINS, Jefferson S.; RIBEIRO, Rafael C.; SILVA, Evaldo M. Reaproveitamento de resíduos
orgânicos regionais agroindustriais da Amazônia tocantina como substrato alternativos na produção de mudas de alface. Revista Brasileira de
Agropecuária Sustentável (RBAS), v.9, n.1, p.97-104, 2019.

FILHO, Josef G.; RESENDE, Milena A.; FERREIRA, Ismael; MARTINS, Israel S.; PIVA, Henrique T. Desempenho agronômico de alface orgânica
em função da cobertura do solo. Revista Agroecossistemas, v. 12, n. 2, p. 51  68, 2020.

GUIMARÃES, Marcelo A.; MANDELLI, Marcelo S.; SILVA, Derly J. H. Seleção de genótipos de Lactuca sativa L. para a produção com adubação
orgânica. Revista Ceres, v. 58, n.2, p. 202-207, 2011

LEAL, Marco A. A.; GUERRA, José G. M.; ESPINDOLA, José A. A.; ARAÚJO, Ednaldo S. Compostagem de misturas de capim-elefante e torta de
mamona com diferentes relações C:N. Revista Brasileira de Engenharia Agrícola Ambiental, v.17, n.11, p. 11951200, 2013.

MOLLA, Abul H.; HAQUE, Manjurul; HAQUE, Amdadul; ILIAS, G. N. M. Trichoderma-Enriched Biofertilizer Enhances Production and Nutritional
Quality of Tomato (Lycopersicon esculentum Mill.) and Minimizes NPK Fertilizer Use. Agric Res, v.1, n.3, p. 265272, 2012.

OLIVEIRA, Gabriela A.; LIMA, Duane S.; ALBERTI, Rayane S.  Compostagem com diferentes tipos de produção de microorganismos eficazes.
Cadernos de Agroecologia, v. 8, n. 2, p. 1-5, 2013

QUEIROZ, Angélica A.; CRUVINEL, Vinicius B.; FIGUEIREDO, Kamila M. E. Produção de alface americana em função da fertilização com
organomineral. ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer, v.14 n.25, p. 1053-1063, 2017

SEDIYAMA, Maria A. N.; MAGALHÃES, Ivan P. B.; VIDIGAL, Sanzio M.; PINTO, Cláudia L. O.; CARDOSO, Deise S. C. P.; FONSECA, Maria C.
M.; CARVALHO, Iza P. L. Uso de fertilizantes orgânicos no cultivo de alface americana (Lactuca sativa L.) Kaiser. Revista Brasileira de
Agropecuária Sustentável (RBAS), v.6, n.2, p. 66-74, 2016.

SILVA, Daniela A.; POLLI, Henrique Q. A importância da agricultura orgânica para a saúde e o meio ambiente. Revista Interface Tecnológica, v.
17, n. 1, p. 505-516, 2020.

SILVA, Eberson; FERREIRA, Eliel A.; FERREIRA, Manoel R. Desempenho da alface americana sob a aplicação de adubos químico e orgânico.
Ciência et Praxis, v. 09, n. 18, p. 21-24, 2016.

SILVA, Pedro L. F. Compactação e seus efeitos sobre o funcionamento do solo e a absorção de nutrientes pelas plantas: uma revisão
bibliográfica. Revista Meio Ambiente (Brasil), v.3, n.2, p. 24-33, 2021.

SOLDAN, A. M. Desenvolvimento e estado nutricional de mirtáceas sob o efeito de Trichoderma spp. e fosfato natural. 2014. Dissertação 
Universidade Estadual do Centro-Oeste, Programa de Pós-Graduação em Agronomia, Área de concentração em Produção Vegetal, 2014. 70 f.

SOUZA, Pahlevi A. S.; NEGREIROS, Maria Z.; MENEZES, Josivan B.; NETO, Francisco B.; SOUZA, Georgiana L. F. M.; CARNEIRO, Claúdio R.;
QUEIROGA, Roberto C. F. Características químicas de folhas de alface cultivada sob efeito residual da adubação com composto orgânico. Hortic.
bras., v. 23, n. 3, p. 754-757, 2005.

TRANI, P.E. Calagem e adubação para hortaliças sob cultivo protegido. Revista Campo e Negócio, v.2, n.23, p.40-43, 2007.

YE, Lin; ZHAO, Xia; BAO, Encai; LI, Jianshe; ZOU, Zhirong; CAO, Kai. Bio-organic fertilizer with reduced rates of chemical fertilization improves
soil fertility and enhances tomato yield and quality. Scientific Reports, 10:177, 2020.

Membros do Projeto

CPF Nome Categoria CH Dedicada Tipo de Participação
173.438.103-59 MARIA CLARETE CARDOSO RIBEIRO DOCENTE 1 CONSULTOR (A)

915.415.733-15 JOÃO GUTEMBERG LEITE MORAES DOCENTE 1 CONSULTOR (A)

036.246.614-93 GEOCLEBER GOMES DE SOUSA DOCENTE 1 CONSULTOR (A)

665.627.163-49 RAFAELLA DA SILVA NOGUEIRA DOCENTE 2 CONSULTOR (A)

652.479.733-72 FRED DENILSON BARBOSA DA SILVA DOCENTE 4 ORIENTADOR (A)

MARIA CLARETE CARDOSO RIBEIRO 1 CONSULTOR (A)
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Atividades Set Out Nov Dez

INOCULAÇÃO DOS RESÍDUOS ORGÂNICOS

COMPOSTAGEM

PREPARO DO SUBSTRATO

PRODUÇÃO DE MUDAS

PREPARAÇÃO DOS CANTEIROS

APLICAÇÃO DO TRICHODERMA

TRANSPLANTIO

TRATOS CULTURAIS

COLETA DE DADOS

ANÁLISE ESTATÍSTICA

RELATÓRIOS

SUBMISSÃO DO ARTIGO
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Atividades Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set

INOCULAÇÃO DOS RESÍDUOS ORGÂNICOS

COMPOSTAGEM

PREPARO DO SUBSTRATO

PRODUÇÃO DE MUDAS

PREPARAÇÃO DOS CANTEIROS

APLICAÇÃO DO TRICHODERMA

TRANSPLANTIO

TRATOS CULTURAIS

COLETA DE DADOS

ANÁLISE ESTATÍSTICA

RELATÓRIOS

SUBMISSÃO DO ARTIGO

Avaliações do Projeto

Situação/Parecer Data da Avaliação Média

AVALIAÇÃO REALIZADA

Parecer FAVORÁVEL ao projeto que se enquadra como pesquisa científica e

que contribui e tem grande relevância ao tema proposto.

02/08/2021 53.0

AVALIAÇÃO REALIZADA

Parecer positivo. Devido a importância da cultura e a proposta feita pelo

presente projeto.

Sugestão 1: Convém rever escrita, pontuação e concordâncias referentes a

língua portuguesa. Enfim fazer revisão do português.

Sugestão 2:Fazer breve introdução sobre a importância da cultura (alface)

na qual o projeto se baseia.

Sugestão 3: Enriquecer objetivos

29/07/2021 54.0

Histórico do Projeto

Data Situação Usuário
14/07/2021 CADASTRO EM ANDAMENTO FRED DENILSON BARBOSA DA SILVA / freddenilson

14/07/2021 SUBMETIDO FRED DENILSON BARBOSA DA SILVA / freddenilson

27/07/2021 DISTRIBUIÇÃO PARA AVALIAÇÃO
(MANUALMENTE)

RENATO FARIAS DE PAIVA / renatopaiva

27/07/2021 DISTRIBUIÇÃO PARA AVALIAÇÃO
(MANUALMENTE)

RENATO FARIAS DE PAIVA / renatopaiva

10/10/2021 EM EXECUÇÃO RENATO FARIAS DE PAIVA / renatopaiva
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